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PROTOCOLO DEMANDA ESPONTÂNEA 

A atenção básica, como um dos pilares do Sistema Único de Saúde (SUS), está 

em destaque como uma das prioridades do Ministério da Saúde e do Governo Federal. 

Entre os desafios atuais estão: o acesso, o acolhimento, a efetividade e a 

resolutividade das práticas, recrutamento e retenção de profissionais, capacidade de 

gestão/coordenação do cuidado e suas bases de sustentação e legitimidade social. 

O Caderno N° 28, aborda o acolhimento na gestão do processo de trabalho em 

saúde na atenção básica, alcançando em aspectos essenciais à sua implementação 

nos serviços de saúde, além de apresentar abordagens para situações comuns no 

acolhimento à demanda espontânea, utilizando conhecimentos clínicos, 

epidemiológicos e subjetivos para identificar riscos e vulnerabilidades. 

O SUS é um dos maiores exemplos de política pública no Brasil, resultante de 

debates democráticos e lutas sociais, e foi estabelecido na Constituição de 1988 com 

base na premissa da saúde como direito de todos e dever do Estado, fundamentado 

em princípios como universalidade, equidade, integralidade, descentralização e 

controle social. Apesar de avanços, o SUS enfrenta desafios crônicos. 

Para fortalecer o SUS, é necessário enfrentar obstáculos como financiamento, 

força de trabalho e modelos de gestão e atenção à saúde. Os modelos de atenção, 

que organizam os sistemas e serviços de saúde, devem ser foco de atenção, 

influenciando diretamente o cuidado prestado aos indivíduos e coletivos. 

Destaca-se o papel estratégico da ATENÇÃO BÁSICA na constituição das 

redes de atenção à saúde, devido à sua proximidade com as vidas das pessoas a 

comunidades. As equipes da atenção básica têm a capacidade de atuar na promoção 

e prevenção no território, no cuidado individual e familiar, além de participar da gestão 

de projetos terapêuticos dos usuários. 

Apesar de não oferecer atenção integral em todas as situações, a atenção 

primária consegue tratar de grande parte dos problemas de saúde, desde que tenha 

disposição e capacidade de identificar e intervir de forma resolutiva e abrangente. 

Para isso, é necessário que as equipes estejam abertas a perceber as particularidades 

de cada situação e utilizem os recursos adequados. 

Ações da Divisão Atenção Básica/Atenção Primária à Saúde (DAB), vem 



 
                          Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande 

                          Secretaria Municipal de Saúde 

 

6 

 

contribuir efetivamente para o fortalecimento da atenção básica, protagonista na 

produção e gestão do cuidado integral em rede, impactando positivamente na vida de 

pessoas e comunidades. 

A Política Nacional de Humanização (PNH) do SUS, através do Projeto 

AcolheSUS, atua na preparação dos trabalhadores da saúde, com foco na melhoria 

do acesso e das práticas de cuidado. A PNH enfatiza a gestão do cuidado, o 

acolhimento com classificação de risco, a ambiência e a qualificação profissional. O 

acolhimento, realizado nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), é fundamental para 

garantir o atendimento prioritário com base na avaliação de vulnerabilidade, gravidade 

e risco. Os enfermeiros, atuando na APS, são fundamentais na avaliação e 

classificação da gravidade dos casos (SILVA; SANTOS; ALMEIDA, 2020). 

Este protocolo clínico é ferramenta essencial na prática diária dos enfermeiros, 

proporcionando diretrizes claras e baseadas em evidências para a realização de 

cuidados de saúde de alta qualidade. Portanto, desempenha um papel crucial na 

padronização das práticas de enfermagem, promovendo a segurança do paciente e a 

eficiência do atendimento. 

A segurança do paciente é uma prioridade na prática de enfermagem, ao seguir 

protocolos baseados em evidências, os enfermeiros podem evitar erros comuns e 

garantir que todas as intervenções necessárias sejam realizadas corretamente. Isso 

não apenas melhora a qualidade do atendimento, mas também protege os pacientes 

de possíveis danos. Reforçando que o protocolo apresentado é como base de 

norteador na prática diária, podendo assim o profissional ser resolutivo com as 

demandas do cotidiano e com autonomia das condutas. 

INTERCONSULTA  

A interconsulta é uma ferramenta leve e potencializadora para a integralidade 

do trabalho nos serviços de saúde, promovendo a relação mútua entre os saberes 

específicos necessários para o tratamento de cada usuário. A interconsulta representa 

um espaço para o desenvolvimento de ações interprofissionais e interdisciplinares, 

auxiliando a equipe de referência. Esta ferramenta age na promoção da integralidade 

e resolutividade das necessidades de saúde dos usuários, bem como no 

compartilhamento de saberes e no aprimoramento do processo de trabalho 
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(SLIVINSKI, 2019). 

A integralidade, um dos princípios do SUS, busca superar o reducionismo nas 

intervenções profissionais, apreender as demandas sociais de forma ampliada e 

responder a elas de forma articulada entre os serviços e os setores pertinentes. Deve-

se fazer presente em todos os aspectos relevantes da organização, gestão, 

planejamento e construção de novos conhecimentos e modalidades de ação.  

A atenção primária à saúde desempenha um papel importante na organização 

do sistema de saúde, coordenando o cuidado de acordo com as necessidades do 

sujeito. A interconsulta promove a qualificação do atendimento ao usuário e o 

aprimoramento profissional. Constitui uma ação interprofissional e interdisciplinar que 

visa integrar e promover a troca de saberes de diferentes profissionais que atuam nos 

serviços de saúde, favorecendo a integralidade do cuidado. A ferramenta ultrapassou 

seu sentido inicial de apenas se contrapor à consultoria, compreendendo uma ação 

ampla que abrange tanto a assistência ao usuário quanto a equipe e instituição, 

atingindo seu sentido pedagógico. 

Portanto, tem como finalidade promover a cooperação entre colegas de equipe, 

auxiliando os trabalhadores nos cuidados prestados, e pode ser utilizada por 

diferentes profissionais e em diferentes serviços, expandindo-se com vistas a um 

atendimento integral. A APS é um espaço fértil para a produção teórica e o 

aprimoramento desta ação em saúde (LEAL, 2013).  

PRÁTICA AVANÇADA DE ENFERMAGEM 

A enfermagem de práticas avançadas (EPA) engloba diversas funções 

desempenhadas por profissionais de enfermagem ao nível avançado. Essas funções 

surgiram historicamente da necessidade de ampliar o acesso aos serviços de saúde 

para populações desfavorecidas, rurais e em áreas remotas. Para atender a essas 

necessidades, os enfermeiros adquiriram habilidades adicionais ao longo do tempo, 

resultando em um escopo de prática expandido. Recentemente, as funções do EPA 

têm sido formalizadas por meio de programas de pós-graduação que fornecem as 

competências e padrões de prática necessários (OLDENBURGER et al., 2017). 

A introdução da enfermagem de práticas avançadas pode impulsionar a 

atenção primária à saúde (APS) em toda a América Latina e no Caribe, onde tais 
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funções são escassas. O objetivo deste protocolo é propor uma estratégia de 

implementação para orientar e apoiar as intervenções clínicas da EPA na APS na 

região. A estratégia envolve a adaptação de estruturas existentes, o uso de evidências 

científicas recentes e o conhecimento dos Enfermeiros na APS.  

A prática avançada de enfermagem expande o escopo de atuação do 

enfermeiro, integrando e aplicando conhecimentos práticos e teóricos em sua prática 

clínica. Para o Conselho Internacional de Enfermeiros (CIE), a prática avançada 

pressupõe que tenham acesso ao desenvolvimento, habilidades e competências no 

cenário prático. 

As funções de práticas avançadas incluem a prescrição de medicamentos com 

acesso restrito, solicitação de exames e atendimento inicial a usuários com condições 

crônicas de saúde e doenças indiferenciadas com encaminhamento para outros 

profissionais e serviços de saúde conforme necessário (OLDENBURGER et al., 2017). 

Embora a Lei 7498/86 já confira ao enfermeiro a competência para o 

diagnóstico e a prescrição, o Cofen publicou uma regulamentação específica para o 

campo das práticas avançadas. 

O fortalecimento das funções do enfermeiro contribui para melhorar o acesso e 

a qualidade da atenção à saúde, reduzindo a pressão sobre os serviços de saúde. 

Vários países implementaram essas funções para melhorar o acesso à atenção em 

áreas com disponibilidade limitada de médicos, otimizando o acesso aos serviços de 

atenção primária e atendendo às necessidades de saúde. 

Funções do Enfermeiro de Prática Avançada na Atenção Primária à Saúde: 

• Conduz a avaliação. 

• Realiza o diagnóstico e o manejo terapêutico. 

• Prescreve medicamentos no seu âmbito de prática. 

• Atua como consultor, aceitando pacientes encaminhados por outros 

profissionais da saúde, agentes comunitários e outros prestadores. 

• Atende em consulta e/ou encaminha os clientes a outros prestadores de 

serviços de saúde. 

A Nota Técnica sobre Práticas Avançadas de Enfermagem (PAE) no Brasil 
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aborda contexto, conceitos, ações empreendidas, implementação e regulação dessa 

prática. A Comissão de Práticas Avançadas de Enfermagem (PAE), instituída pela 

Portaria Cofen n⁰ 357/2023, elaborou a nota com base em evidências do Conselho 

Internacional de Enfermeiros (ICN) e da Organização Pan-Americana de Saúde 

(OPAS). 

A implementação da PAE no Brasil é um processo em andamento, alinhado com 

as políticas de governo e voltado para ampliar o acesso da população a serviços de 

saúde de qualidade. Pretende-se que os enfermeiros de prática avançada atuem com 

autonomia e foco na clínica, produzindo cuidados qualificados e seguros. 
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IRRITAÇÃO OCULAR 

A hiperemia ocular é um sintoma comum que pode indicar conjuntivite, uma 

inflamação da membrana transparente (conjuntiva) que reveste a parte branca do olho 

e o interior das pálpebras. A conjuntivite pode ser causada por vírus, bactérias, 

alérgenos ou irritantes químicos. 

A conjuntivite viral e bacteriana são facilmente transmitidas pelo contato direto 

com secreções oculares infectadas, como ao compartilhar toalhas, lenços, ou mesmo 

ao tocar o próprio olho e depois objetos ou outras pessoas. É importante tomar 

medidas para evitar a propagação da infecção, como lavar as mãos frequentemente, 

evitar coçar os olhos e não compartilhar objetos pessoais. 
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DOR DE OUVIDO 

As queixas relacionadas ao ouvido são comuns e representam uma parte 

significativa das consultas na atenção primária à saúde. Essas queixas podem indicar 

problemas como otite externa, otite média aguda e otite média crônica, que são 

condições que afetam diferentes partes do ouvido e têm causas variadas. 

A otite externa é uma inflamação do canal auditivo externo, muitas vezes 

causada por infecções bacterianas ou fúngicas. A otite média aguda é uma infecção 

na parte média do ouvido, geralmente associada a infecções virais ou bacterianas que 

se desenvolvem após uma infecção respiratória. Já a otite média crônica é uma 

condição na qual a infecção persiste ou se torna recorrente ao longo do tempo, 

podendo estar associada a problemas estruturais ou imunológicos. 

O exame físico, incluindo a inspeção externa do ouvido, a palpação do tragus 

(a parte cartilaginosa à frente do conduto auditivo externo) e a otoscopia (exame visual 

do canal auditivo e da membrana timpânica com um otoscópio), são fundamentais 

para avaliar e diagnosticar esses problemas de ouvido. A otoscopia, em particular, 

permite uma avaliação mais detalhada da condição do ouvido médio e da membrana 

timpânica, ajudando a determinar a necessidade de intervenção médica ou de 

enfermagem. 

O tratamento das otalgias primárias geralmente envolve o uso de analgésicos 

e anti-inflamatórios para alívio da dor e, em alguns casos, antibióticos ou antifúngicos 

para tratar infecções.  
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OBS: atentar com histórico de alergia a dipirona / paracetamol ou algum 

componente prescrito 
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FEBRE 

Febre é a elevação da temperatura corporal, geralmente causada por doenças, 

alterações hormonais ou ingestão de substâncias que estimulam a produção de calor 

no corpo. A temperatura normal do corpo é em torno de 36,7°C, e considera-se febre 

em adultos quando a temperatura está acima de 37,7°C. A febre é um sinal que nunca 

deve ser avaliado isoladamente, pois é inespecífico e pode indicar uma variedade de 

condições. 

Alguns sinais de alerta para a febre incluem convulsões, letargia ou 

inconsciência; dor de cabeça com rigidez de nuca; vômito em jato; tosse com som 

agudo; pequenas manchas roxas na pele (petéquias) ou manchas roxas maiores 

(equimoses); dor abdominal intensa ou súbita; movimentos respiratórios anormais; dor 

de garganta com pontos necróticos ou placas numerosas; dor de ouvido com inchaço 

doloroso ao toque atrás da orelha; e outros sinais. 

Como a febre é um achado inespecífico, a investigação clínica tradicional 

procura outros sinais e sintomas que possam indicar a origem da febre, geralmente 

relacionada a agentes infecciosos.  

 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia a dipirona / paracetamol ou algum 
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PRESSÃO ARTERIAL ALTERADA 

A hipertensão arterial (HA) é uma condição clínica caracterizada pela elevação 

sustentada da pressão arterial para valores iguais ou superiores a 140/90 mmHg. 

Geralmente está associada a distúrbios metabólicos e alterações em órgãos-alvo, 

podendo ser agravada por fatores de risco como dislipidemia, obesidade abdominal, 

intolerância à glicose e diabetes. A HA tem uma associação significativa com eventos 

cardiovasculares graves, como acidente vascular encefálico (AVE), infarto agudo do 

miocárdio (IAM), insuficiência cardíaca (IC), doença arterial periférica (DAP) e doença 

renal crônica (DRC). 

A hipertensão muitas vezes não apresenta sintomas e seu diagnóstico é feito 

por meio da medição regular da pressão arterial. Recomenda-se medir a pressão 

arterial pelo menos a cada dois anos para adultos com pressão arterial normal (abaixo 

de 120/80 mmHg) e anualmente para aqueles com pressão arterial elevada (entre 

120/80 mmHg e 139/89 mmHg). 

O manejo clínico da HA envolve uma abordagem multifacetada, incluindo 

anamnese detalhada para identificar fatores de risco, exame físico para avaliar sinais 

de lesão de órgãos-alvo e investigação de possíveis causas secundárias. O 

tratamento inclui mudanças no estilo de vida, como dieta saudável, redução do 

consumo de sal, atividade física regular, cessação do tabagismo e moderação no 

consumo de álcool e café, além do uso de medicamentos anti-hipertensivos quando 

necessário. 

O acompanhamento regular é essencial para garantir o controle da pressão 

arterial e prevenir complicações. É importante educar os pacientes sobre a 

importância do tratamento e do autocuidado para melhorar os resultados clínicos e 

reduzir o risco de eventos cardiovasculares. 
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HIPOGLICEMIA E HIPERGLICEMIA 

A hiperglicemia e a hipoglicemia são condições relacionadas aos níveis de 

glicose no sangue, que podem ocorrer em pessoas com Diabetes Mellitus. A 

hiperglicemia se refere a altos níveis de glicose no sangue, geralmente causados pela 

falta de insulina ou pela incapacidade do corpo de usar a insulina adequadamente. Já 

a hipoglicemia ocorre quando há baixos níveis de glicose no sangue, devido a excesso 

de insulina ou medicação, falta de alimentação, atividade física excessiva ou atraso 

nas refeições. 

Os sintomas de hiperglicemia incluem sede excessiva, micção frequente, 

aumento do apetite, respiração acelerada, náuseas, vômitos, dor abdominal, 

desidratação e alterações no nível de consciência. Já os sintomas de hipoglicemia 

incluem fome súbita, cansaço, sudorese excessiva, tonturas, visão turva, dor de 

cabeça, tremores, taquicardia, dormência nos lábios e língua, confusão mental e 

convulsões. 

A diabetes mellitus é uma condição crônica que se divide em vários tipos, como 

o tipo 1, tipo 2 e gestacional. A diabetes tipo 2, que afeta principalmente indivíduos 

acima de 40 anos, representa cerca de 7,6% da população brasileira.  

Profissionais de enfermagem desempenham um papel crucial na informação e 

educação dos pacientes diabéticos sobre medidas preventivas e tratamento. Entre as 

ações de enfermagem estão a orientação sobre mudanças no estilo de vida, 

monitoramento e educação sobre o tratamento farmacológico, incluindo 

insulinoterapia. Além disso, é importante monitorar a participação dos pacientes nas 

consultas médicas, realizar encaminhamentos necessários, prestar cuidados ao 

paciente diabético hospitalizado e interagir com suas famílias. 

Outras ações incluem incentivar o autocuidado, manter a higiene bucal e da 

pele, auxiliar na manutenção dos níveis adequados de glicemia e participar da 

reabilitação dos pacientes que tiveram complicações. Esses cuidados são essenciais 

para garantir uma melhor qualidade de vida aos pacientes com diabetes. 
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CEFALEIA 

A cefaleia é um sintoma comum atendido na atenção primária, sendo a cefaleia 

tensional a mais frequente, seguida pela enxaqueca e as causadas por infecções 

sistêmicas agudas, como a gripe. Menos de 1% dos casos estão associados a 

doenças graves intracranianas, como tumores ou infecções cerebrais. 

É importante diferenciar entre cefaleia primária e secundária. A primária não 

tem uma causa definida e é mais comum, como a enxaqueca e a cefaleia tensional. 

Já a secundária está ligada a outro problema, como trauma ou doença vascular. Sinais 

de gravidade ajudam a identificar esses casos. 

Apesar das cefaleias tensional e migrânea serem mais comuns na atenção 

primária, o profissional deve estar atento a outros diagnósticos que causam cefaleia 

aguda, alguns deles graves. 
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TOSSE 

A tosse é um reflexo natural do corpo que ocorre devido à irritação das vias 

respiratórias. Ela é um mecanismo de defesa do organismo para expelir substâncias 

irritantes, como poeira, fumaça ou muco, e também pode ser um sintoma de várias 

condições, como resfriados, gripes, alergias, asma, bronquite, pneumonia, refluxo 

ácido ou até mesmo câncer de pulmão. 

Causas comuns de tosse incluem infecções virais ou bacterianas, alergias, 

irritantes ambientais (como fumaça ou poluição), refluxo gastroesofágico, uso de 

certos medicamentos e tabagismo. Em alguns casos, a tosse pode se tornar crônica 

e persistir por mais de algumas semanas, requerendo avaliação médica. 

Os cuidados de enfermagem para pacientes com tosse variam dependendo da 

causa subjacente. Eles podem incluir: 

• Avaliação inicial para determinar a causa da tosse. 

• Educação do paciente sobre medidas para aliviar a tosse, como manter-se 

hidratado, evitar fumar e evitar irritantes ambientais. 

• Administração de medicamentos para controlar a tosse. 

• Monitoramento da frequência e gravidade da tosse e quaisquer outros sintomas 

associados. 

• Encaminhamento para um especialista, se necessário, para investigação 

adicional ou tratamento específico. 
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LOMBALGIA 

A lombalgia, ou dor lombar, é uma das principais razões pelas quais as pessoas 

procuram atendimento na Atenção Primária à Saúde (APS). Um estudo realizado em 

Florianópolis, em 2009, apontou os problemas musculoesqueléticos como a segunda 

causa mais comum de consulta médica na rede municipal de saúde. 

Nesse contexto, o papel da enfermagem é crucial tanto na abordagem quanto 

no manejo da lombalgia. Isso envolve medidas não farmacológicas, mudanças 

posturais e de estilo de vida, bem como a identificação de sinais de gravidade e o 

encaminhamento imediato ao médico, ou mesmo a prescrição de medicamentos de 

primeira linha, que são eficazes e têm poucos efeitos colaterais, contribuindo para o 

conforto do paciente. 

Segundo o Ministério da Saúde, até 70% das pessoas com mais de 40 anos 

apresentam algum problema na coluna, e esse número aumenta para 80% a 90% na 

população acima de 50 anos. quadro apresentado fornece orientações que ajudam o 

enfermeiro a tomar decisões e a discutir casos com o médico da equipe, visando à 

melhor escolha de conduta clínica, seja por meio de interconsulta ou da própria 

decisão do enfermeiro. 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia a dipirona / paracetamol ou algum 

componente prescrito 
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DIARREIA 

A diarreia aguda, com duração menor que 14 dias, é caracterizada por uma 

secreção ativa de água e eletrólitos, estimulada por certas substâncias. Já a disenteria 

ocorre quando um agente infeccioso invade a mucosa do cólon, resultando na 

exsudação de muco, pus, proteínas e sangue, que são responsáveis pelas 

características clínicas dessa síndrome. 

Por outro lado, a diarreia persistente, com duração igual ou maior que 14 dias, 

é geralmente causada pela infecção contínua de um agente, que danifica as 

vilosidades intestinais, ou pela regeneração inadequada dos eritrócitos devido à 

desnutrição crônica. Essa forma de diarreia pode se apresentar tanto na forma aquosa 

quanto na forma de disenteria. 

Segundo o Caderno de Atenção Básica (CAB) do Ministério da Saúde, a 

principal causa de diarreia aguda é infecciosa, podendo ser de origem viral ou 

bacteriana. É importante que o enfermeiro saiba diferenciar os sinais de gravidade, 

como a presença de pus ou sangue nas fezes, que devem ser avaliados pelo médico 

da equipe. 

A diarreia aguda, em sua maioria, é autolimitada e cessa em até cinco dias. No 

entanto, é essencial distinguir as diarreias potencialmente mais graves, que podem 

apresentar febre e sinais de peritonite. A presença de muco, pus e/ou sangue sugere 

uma doença invasiva. 

O exame físico é fundamental para avaliar a presença de desidratação e iniciar 

o cuidado adequado, buscando também por condições de comorbidades. Após a 

avaliação clínica do paciente, é estabelecido o plano de intervenção adequado. O 

tratamento da desidratação é baseado na avaliação clínica inicial, classificando o grau 

de desidratação de acordo com o quadro apresentado.  
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NÁUSEAS E VÔMITOS  

A êmese, ou vômito, é a expulsão oral forçada do conteúdo gástrico, causada 

pela contração da musculatura. Essa ação ocorre em três fases sequenciais: náusea, 

arcadas e vômitos. A náusea é a sensação de iminente necessidade de vomitar, 

muitas vezes associada à estase gástrica. As arcadas são movimentos musculares 

bruscos, abdominais e torácicos, que precedem o vômito. O vômito é a expulsão 

forçada do conteúdo gástrico devido à retroperistalse. 

Ao avaliar um paciente com sintomas de vômito, é importante observar sinais 

como distensão abdominal, ruídos hidroaéreos, dor abdominal, presença de massas, 

dor à descompressão brusca, contração abdominal involuntária, icterícia, alterações 

neurológicas e sinais de desidratação. 

Na maioria dos casos, náuseas e vômitos não são graves e resolvem-se 

espontaneamente. O Ministério da Saúde afirma que, na maioria das situações, a 

hidratação oral é suficiente. É essencial avaliar o grau de hidratação do paciente e 

identificar a causa das náuseas e vômitos para iniciar o tratamento adequado, que 

frequentemente resulta no controle dos sintomas. 

 

 

 

 



 
                          Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande 

                          Secretaria Municipal de Saúde 

 

26 
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DERMATITE AMONIACAL OU DE FRALDA  

A dermatite amoniacal, também conhecida como dermatite de fralda, é uma 

irritação na pele que ocorre principalmente na região coberta pela fralda em bebês e 

crianças pequenas. É causada principalmente pela exposição prolongada da pele a 

urina e fezes, que podem irritar a pele sensível do bebê. A umidade, o calor e o atrito 

da fralda também contribuem para o desenvolvimento da dermatite.  

Os sintomas incluem vermelhidão, inflamação, descamação e, em casos mais 

graves, podem ocorrer bolhas e feridas. O tratamento envolve manter a área afetada 

limpa e seca, trocar a fralda frequentemente, usar pomadas ou cremes protetores e, 

em casos mais graves, pode ser necessário o uso de medicamentos prescritos pelo 

médico.  

 

 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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MILIÁRIA (BROTOEJA)  

A miliária, também conhecida como brotoeja ou rash de calor, é uma condição 

da pele que ocorre devido à obstrução dos ductos das glândulas sudoríparas. Isso 

leva à retenção do suor na pele, causando pequenas bolhas ou lesões vermelhas 

semelhantes a espinhas. A miliária geralmente ocorre em áreas onde há maior 

produção de suor, como o rosto, pescoço, costas, axilas e virilha.  

Os sintomas incluem coceira, sensação de ardor e irritação na pele. A condição 

é comum em bebês devido à imaturidade de suas glândulas sudoríparas, mas também 

pode ocorrer em adultos em climas quentes e úmidos. Geralmente, a miliária 

desaparece por conta própria quando a pele é resfriada e mantida seca.  

 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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PICADA DE INSETO  

A picada de inseto é uma lesão na pele causada pela inserção de parte da 

estrutura do inseto, como sua boca ou ferrão, na pele humana. Os insetos que mais 

comumente picam incluem mosquitos, moscas, pulgas, percevejos, abelhas e vespas. 

Os sintomas podem variar dependendo do tipo de inseto, mas geralmente 

incluem vermelhidão, inchaço, coceira e dor no local da picada. Em algumas pessoas, 

as picadas de insetos podem desencadear reações alérgicas graves, como inchaço 

generalizado, dificuldade para respirar e até mesmo choque anafilático, que é uma 

emergência médica. O tratamento para picadas de inseto geralmente envolve a 

limpeza da área afetada, a aplicação de gelo para reduzir o inchaço e a coceira, e, em 

alguns casos, o uso de medicamentos antialérgicos ou anti-inflamatórios.  

 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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IMPETIGO 

O impetigo é uma infecção bacteriana contagiosa da pele, comum em crianças, 

mas que também pode afetar adultos. Geralmente é causado por bactérias do tipo 

Staphylococcus aureus ou Streptococcus pyogenes. Manifesta-se através de 

pequenas bolhas cheias de pus que se rompem e formam crostas douradas ou 

amareladas. Essas lesões podem ocorrer em qualquer parte do corpo, mas são mais 

comuns ao redor da boca e nariz.  

O impetigo é altamente contagioso e pode se espalhar através do contato direto 

com uma pessoa infectada ou objetos contaminados. O tratamento inclui a aplicação 

tópica de antibióticos e, em casos mais graves, o uso de antibióticos por via oral. A 

prevenção envolve a manutenção de uma boa higiene e o cuidado para não 

compartilhar objetos pessoais.  

 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia para  algum componente prescrito 
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ESCABIOSE  

A escabiose, também conhecida como sarna, é uma infestação da pele 

causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei. Esses ácaros penetram na pele e depositam 

seus ovos, causando intensa coceira e uma erupção cutânea característica, com 

pequenas saliências vermelhas e linhas sinuosas na pele. A escabiose é altamente 

contagiosa e pode se espalhar facilmente através do contato direto com uma pessoa 

infestada ou com objetos contaminados, como roupas ou roupas de cama. 

O tratamento da escabiose geralmente envolve a aplicação tópica de 

medicamentos antiparasitários, como permetrina ou lindano, em toda a superfície 

corporal. É importante tratar todas as pessoas que tiveram contato próximo com o 

indivíduo infestado, mesmo que não apresentem sintomas, para evitar a reinfestação. 

Além disso, é fundamental lavar todas as roupas, lençóis e toalhas em água quente e 

secá-las em temperatura alta, além de limpar e desinfetar objetos pessoais e 

superfícies que possam ter sido contaminados. 

 

OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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PEDICULOSE 

A pediculose é uma infestação parasitária causada por piolhos, que são insetos 

pequenos e sem asas que se alimentam do sangue humano. Existem três tipos 

principais de piolhos que afetam os seres humanos: piolhos da cabeça (Pediculus 

humanus capitis), piolhos do corpo (Pediculus humanus corporis) e piolhos pubianos 

(Pthirus pubis). 

Os piolhos da cabeça são os mais comuns e infestam o couro cabeludo, 

enquanto os piolhos do corpo geralmente se encontram nas roupas e se alimentam 

de sangue por todo o corpo. Os piolhos pubianos infestam os pelos pubianos e podem 

também ser encontrados em outras áreas peludas do corpo, como axilas e barba. 

Os sintomas da pediculose incluem coceira intensa, especialmente nas áreas 

infestadas, irritabilidade, dificuldade para dormir e pequenas manchas vermelhas na 

pele. O diagnóstico geralmente é feito pela identificação dos piolhos ou de seus ovos 

(lêndeas) nas áreas afetadas. 

O tratamento da pediculose geralmente envolve o uso de produtos específicos 

para matar os piolhos, como xampus ou loções medicinais, seguido pela remoção 

manual dos piolhos e lêndeas com um pente fino. Além disso, é importante lavar todas 

as roupas de cama, toalhas e roupas pessoais em água quente para eliminar os 

piolhos e evitar a reinfestação. Medidas adicionais, como limpeza e desinfecção de 

itens pessoais e superfícies que possam estar contaminadas, também são 

recomendadas para controlar a propagação dos piolhos. 
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CÓLICA NO RECÉM-NASCIDO 

A cólica no recém-nascido é um problema comum que afeta muitos bebês nos 

primeiros meses de vida. É caracterizada por episódios de choro intenso e 

inconsolável, geralmente no final da tarde ou à noite, que podem durar de alguns 

minutos a várias horas. 

As causas da cólica no recém-nascido não são completamente compreendidas, 

mas acredita-se que possam estar relacionadas a vários fatores, incluindo imaturidade 

do sistema digestivo, sensibilidade a certos alimentos na dieta da mãe (se estiver 

amamentando), engolir ar durante a alimentação, intolerância à lactose, excesso de 

gases no intestino, entre outros. 

Os sintomas típicos de cólica no recém-nascido incluem choro intenso e 

inconsolável, pernas dobradas sobre o abdômen, punhos cerrados, rosto 

avermelhado e expressão de dor. É importante observar que a cólica não causa febre, 

vômito persistente, diarreia com sangue ou outros sinais de doença grave. Se esses 

sintomas estiverem presentes, é importante consultar um médico imediatamente para 

descartar outras condições médicas. 

O tratamento da cólica no recém-nascido geralmente envolve medidas para 

ajudar a aliviar o desconforto do bebê, como segurar o bebê em posição vertical, 

massagear suavemente a barriga, aplicar calor na região abdominal, utilizar chupetas, 

e em alguns casos, a introdução de probióticos. Além disso, pode ser útil para os pais 

manterem a calma e buscar apoio emocional durante esse período desafiador. Em 

casos mais graves, o pediatra pode recomendar outras medidas ou investigações 

adicionais para descartar outras causas subjacentes. 
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ALTERAÇÃO NO COTO UMBILICAL 

A alteração no coto umbilical, também conhecida como onfalite, é uma 

condição comum em recém-nascidos que ocorre devido à infecção ou irritação do coto 

umbilical. O coto umbilical é o restante do cordão umbilical que fica após o seu corte. 

Algumas alterações comuns incluem vermelhidão, inchaço, secreção purulenta, odor 

desagradável e sangramento. 

Essas alterações podem ser causadas por vários fatores, como infecções 

bacterianas, acúmulo de sujeira ou umidade, trauma local, cuidados inadequados com 

o coto umbilical, entre outros. É importante observar e cuidar adequadamente do coto 

umbilical para prevenir complicações. 

Para cuidar do coto umbilical, é recomendado manter a área limpa e seca, 

evitar a imersão do bebê em água até que o coto umbilical caia naturalmente 

(geralmente em cerca de 1 a 3 semanas após o nascimento), dobrar a fralda para que 

o coto fique exposto ao ar, e observar qualquer sinal de infecção. 

Se houver sinais de infecção, como vermelhidão intensa, inchaço, calor local, 

secreção purulenta com mau cheiro, febre ou irritabilidade do bebê, é importante 

consulta médico imediata. O tratamento da alteração no coto umbilical geralmente 

envolve cuidados locais, como limpeza e aplicação de pomadas antibióticas, e, em 

casos mais graves, pode ser necessária a administração de antibióticos. 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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ACIDENTE DE TRABALHO 

Em caso de acidente de trabalho, o desfecho pode variar dependendo da 

gravidade. Se não houver sinais de alerta, o trabalhador pode ter uma consulta com 

um enfermeiro para receber cuidados como vacinação (dupla adulto) e curativos, se 

necessário. Se o acidente ocorreu há mais de 24 horas, é necessário providenciar 

uma justificativa feita pela empresa. A primeira via do relatório deve ser enviada ao 

INSS. 

No entanto, se houver sinais de alerta, como dor intensa, sangramento grave, 

fraturas aparentes ou outros sintomas preocupantes, o trabalhador deve ser 

encaminhado para consulta médica em até 24 horas para avaliação e tratamento 

adequado. 

 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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DOR DE GARGANTA  

A dor de garganta, também conhecida como faringite, é uma condição comum 

que pode ser causada por várias razões, como infecções virais ou bacterianas, 

alergias, irritantes ambientais, tabagismo, refluxo ácido e até mesmo o tempo seco. 

Os sintomas incluem dor ao engolir, vermelhidão na garganta, inchaço das amígdalas 

e, às vezes, manchas brancas nas amígdalas. 

O tratamento depende da causa subjacente. Para dores de garganta causadas 

por infecções virais, como resfriados, repouso, ingestão de líquidos, gargarejos com 

água, e medicamentos conforme protocolo. No caso de infecções bacterianas, como 

a estreptocócica, pode ser necessário o uso de antibióticos prescritos pelo médico.  

 

OBS: atentar com histórico de alergia a dipirona / paracetamol ou algum 

componente prescrito 
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AZIA (PIROSE) 

A azia, também conhecida como pirose, é uma sensação de queimação ou dor 

no peito, geralmente causada pelo refluxo do ácido do estômago para o esôfago. Isso 

ocorre quando o músculo na parte inferior do esôfago, chamado esfíncter esofágico 

inferior, relaxa inadequadamente ou está enfraquecido, permitindo que o ácido do 

estômago suba para o esôfago. 

Os sintomas comuns de azia incluem uma sensação de queimação que pode 

irradiar do abdômen para o peito ou garganta, regurgitação de ácido ou alimentos 

parcialmente digeridos, e um gosto amargo ou azedo na boca. 

A azia pode ser desencadeada por diversos fatores, incluindo alimentos 

gordurosos, picantes ou ácidos, bebidas alcoólicas, café, chocolate, tabagismo, 

obesidade e gravidez. Além disso, certas condições médicas, como hérnia de hiato, 

síndrome do intestino irritável e gravidez, podem aumentar o risco de desenvolver 

azia. 

O tratamento da azia geralmente envolve mudanças no estilo de vida, como 

evitar alimentos que desencadeiam os sintomas, comer refeições menores e mais 

frequentes, não deitar-se logo após comer, elevar a cabeceira da cama ao dormir e 

perder peso, se necessário. 

 

OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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CONSTIPAÇÃO INTESTINAL/SINTOMAS ANAIS 

A constipação intestinal, também conhecida como prisão de ventre, é 

caracterizada pela dificuldade frequente de evacuar, podendo estar associada a 

sintomas anais como dor ao evacuar, sensação de evacuação incompleta, 

sangramento anal (geralmente devido a fissuras anais causadas pelo esforço durante 

a evacuação) e até mesmo hemorroidas.  

A constipação pode ser causada por diversos fatores, incluindo dieta pobre em 

fibras, baixa ingestão de líquidos, falta de atividade física, entre outros. Se você está 

enfrentando esses sintomas, é importante consultar um médico para avaliação e 

orientação adequada.  

 

OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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DOR NOS OMBROS 

Dor nos ombros pode ter diversas causas, desde problemas musculares e 

articulares até condições mais sérias, como problemas cardíacos. Alguns dos 

possíveis motivos incluem: 

• Lesões musculares: Pode ocorrer devido a tensão muscular, distensão ou 

ruptura de tendões. 

• Bursite: Inflamação das bolsas cheias de líquido que ajudam a reduzir o atrito 

entre os ossos, tendões e músculos ao redor das articulações. 

• Tendinite: Inflamação ou irritação de um tendão, geralmente causada por 

movimentos repetitivos. 

• Capsulite adesiva (ombro congelado): Condição em que a cápsula articular 

do ombro fica inflamada e rígida. 

• Artrite: Inflamação das articulações do ombro, que pode ser devida a 

diferentes tipos de artrite. 

• Problemas de disco cervical: Quando um disco entre as vértebras do 

pescoço pressiona um nervo, pode causar dor no ombro. 

• Ataque cardíaco: Às vezes, a dor do ataque cardíaco pode irradiar para os 

ombros, pescoço e mandíbula. 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia a dipirona / paracetamol ou algum 

componente prescrito 
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RESFRIADO COMUM 

O resfriado comum é uma infecção viral do trato respiratório superior, causada 

principalmente por rinovírus. Os sintomas típicos incluem congestão nasal ou coriza, 

espirros, tosse, dor de garganta, dor de cabeça leve e, por vezes, febre baixa. 

Geralmente, os sintomas duram de uma a duas semanas. 

 O tratamento para o resfriado comum inclui repouso, hidratação adequada, 

medicamentos para aliviar os sintomas. Lavar as mãos regularmente e evitar o contato 

próximo com pessoas infectadas são medidas importantes para prevenir a 

propagação do vírus.  

 

 

 

OBS: atentar com histórico de alergia a dipirona / paracetamol ou algum 

componente prescrito 

 

 

 

 

 

 

 



 
                          Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande 

                          Secretaria Municipal de Saúde 

 

44 

 

DISÚRIA 

A disúria é sensação de dor, queimação ou desconforto ao urinar. Pode ser 

causada por várias condições, incluindo infecções do trato urinário (ITUs), como cistite 

(infecção da bexiga) ou uretrite (infecção da uretra), pedras nos rins, inflamação da 

próstata (em homens), irritação da uretra devido a produtos químicos ou irritantes, 

entre outras causas.  

O tratamento da disúria depende da causa subjacente e pode incluir antibióticos 

para infecções, analgésicos para aliviar a dor e outros medicamentos conforme 

necessário. 

 

OBS: atentar com histórico de alergia para  algum componente prescrito 
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URETRITE 

Uretrite é a inflamação da uretra, o canal que transporta a urina da bexiga para 

fora do corpo. Esta condição pode ser causada por infecções bacterianas ou virais, 

irritação química, trauma ou doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). 

Clinicamente, a uretrite é caracterizada por sintomas como disúria (dor ao urinar), 

secreção uretral, prurido (coceira) ou ardor na uretra e, ocasionalmente, febre.  

As principais causas infecciosas incluem Neisseria gonorrhoeae e Chlamydia 

trachomatis, enquanto a uretrite não gonocócica pode ser causada por outras 

bactérias como Ureaplasma urealyticum e Mycoplasma genitalium. O diagnóstico é 

baseado na avaliação clínica, exames laboratoriais da secreção uretral e testes de 

urina. O tratamento geralmente envolve o uso de antibióticos específicos, dependendo 

do agente causador identificado.  
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RINORRÉIA, OBSTRUÇÃO NASAL, PRURIDO, ESPIRROS 

• Rinorreia: Rinorreia é a condição caracterizada pelo excesso de produção de 

muco nas cavidades nasais, resultando em corrimento nasal. Pode ser um 

sintoma de várias condições, incluindo infecções virais como o resfriado 

comum, alergias, sinusite ou irritação nasal. A rinorreia pode ser serosa, 

mucosa ou purulenta, dependendo da etiologia subjacente. 

• Espirros: Espirros são reflexos involuntários e súbitos que expulsam ar dos 

pulmões através do nariz e da boca. Esse reflexo é geralmente desencadeado 

por irritação na mucosa nasal, que pode ser causada por alérgenos, infecções 

ou outros irritantes. Fisiologicamente, o espirro ajuda a expelir partículas e 

agentes irritantes da cavidade nasal. 

• Obstrução nasal: A obstrução nasal refere-se ao bloqueio parcial ou completo 

das vias nasais, dificultando a respiração pelo nariz. Esse sintoma pode ser 

causado por diversas condições, incluindo rinite alérgica, desvio de septo 

nasal, pólipos nasais, infecções sinusais (sinusite) ou hipertrofia das 

adenoides. A obstrução nasal pode ser unilateral ou bilateral e pode ser 

acompanhada por outros sintomas como rinorreia, espirros e dor facial, 

dependendo da causa subjacente. 
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OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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TIPOS DE VIOLÊNCIAS 

• Violência Sexual: Violência sexual refere-se a qualquer ato sexual, tentativa 

de obter um ato sexual, comentários ou avanços sexuais indesejados, ou atos 

de tráfico direcionados contra a sexualidade de uma pessoa usando coerção, 

força física ou ameaças. Esse tipo de violência pode ocorrer em qualquer 

contexto, seja em relacionamentos íntimos, no local de trabalho, em 

instituições, ou na comunidade em geral. Inclui estupro, assédio sexual, abuso 

sexual infantil, e exploração sexual. 

 

• Violência Infligida: Violência infligida refere-se à violência deliberada e 

intencionalmente cometida por uma pessoa contra outra. Isso inclui qualquer 

ação ou omissão que cause dano físico, psicológico ou emocional a outro 

indivíduo. A violência infligida pode ocorrer em vários contextos, como violência 

doméstica, bullying, abuso infantil, ou violência entre parceiros íntimos. 

 

• Violência Física: Violência física envolve o uso intencional de força física 

contra outra pessoa que resulta em, ou tem alta probabilidade de resultar em, 

lesão, morte, dano psicológico ou privação. Exemplos de violência física 

incluem agressão, espancamento, estrangulamento, e outras formas de ataque 

físico. A violência física pode ocorrer em diversos contextos, incluindo violência 

doméstica, violência de gangues, abuso infantil, e conflitos interpessoais. 

 

Cada uma dessas formas de violência tem impactos profundos e duradouros nas 

vítimas, exigindo intervenções abrangentes que incluem apoio psicológico, legal e 

social para a recuperação e prevenção futura. 
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ESCABIOSE 

Escabiose, também conhecida como sarna, é uma infecção cutânea 

contagiosa causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei var. hominis. Esta condição é 

caracterizada pela presença de intensa coceira, especialmente à noite, e erupções 

cutâneas pápulo-vesiculosas, frequentemente localizadas em áreas como os espaços 

interdigitais das mãos, pulsos, cotovelos, axilas, região umbilical, mamas, nádegas e 

órgãos genitais. A transmissão da escabiose ocorre principalmente por contato direto 

e prolongado com a pele de uma pessoa infectada, mas também pode ocorrer através 

do compartilhamento de roupas, toalhas e roupas de cama. 

A infestação pelo ácaro se inicia quando a fêmea fertilizada escava túneis na 

camada córnea da epiderme, onde deposita seus ovos. Os ovos eclodem, liberando 

larvas que amadurecem em novos ácaros adultos em um ciclo que dura de 10 a 14 

dias. A resposta imunológica do hospedeiro ao ácaro, seus ovos e seus excrementos 

resultam no prurido e nas lesões cutâneas típicas da doença. 

O diagnóstico da escabiose é geralmente clínico, baseado na história do 

paciente e no exame físico.  

O tratamento da escabiose envolve o uso de agentes escabicidas tópicos ou oral, 

acompanhados por medidas higiênicas rigorosas, como a lavagem de roupas e roupas 

de cama em água quente para prevenir a reinfestação. Além disso, é recomendado 

tratar simultaneamente todos os contatos próximos para evitar a propagação da 

infestação. 

OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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PEDICULOSE 

• Pediculose é uma infestação por piolhos, que são ectoparasitas obrigatórios 

do ser humano. Existem três formas principais de pediculose: 

• Pediculose capitis: Infestação do couro cabeludo por Pediculus humanus 

capitis. Caracteriza-se por prurido intenso, principalmente na região occipital e 

retroauricular, com escoriações devido ao ato de coçar. 

• Pediculose corporis: Infestação do corpo por Pediculus humanus corporis. 

Associada a condições de higiene precárias, a pediculose corporis provoca 

prurido generalizado e pode levar a infecções secundárias. 

• Pediculose pubis: Infestação da região pubiana por Phthirus pubis, também 

conhecida como "chato". Transmitida principalmente por contato sexual, causa 

prurido intenso e pode afetar outras áreas pilosas do corpo. 

TUNGÍASE 

Tungíase é uma infecção cutânea causada pela penetração da pulga Tunga 

penetrans na pele, comum em áreas tropicais e subtropicais. A fêmea da pulga se 

enterra na pele do hospedeiro, principalmente nos pés, causando lesões inflamatórias 

caracterizadas por um ponto preto central (onde a pulga respira) rodeado por uma 

área de eritema e edema. A condição pode causar prurido intenso, dor, e levar a 

infecções bacterianas secundárias. 

MICOSE 

• Micose refere-se a infecções causadas por fungos. Existem várias formas de 

micoses: 

• Micoses superficiais: Afetam a camada mais externa da pele, unhas e 

cabelos, como a pitiríase versicolor (pano branco) e dermatofitoses. 

• Micoses cutâneas: Afetam a camada mais profunda da epiderme, como tinea 

pedis (pé de atleta) e tinea corporis. 

• Micoses subcutâneas: Penetram mais profundamente, como esporotricose. 

• Micoses sistêmicas: Afetam órgãos internos, geralmente em 

imunossuprimidos, como histoplasmose e candidíase sistêmica. 
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MICOSE INTERDIGITAL 

Micose interdigital, ou tinea pedis (pé de atleta), é uma infecção fúngica que 

afeta a pele entre os dedos dos pés. Causada principalmente por dermatófitos, como 

Trichophyton rubrum e Trichophyton mentagrophytes, é caracterizada por prurido, 

maceração, fissuras e descamação. Pode ser acompanhada de um odor 

desagradável devido à infecção bacteriana secundária. 

MIÍASE FURUNCULÓIDE (BERNE) 

Miíase furunculóide, também conhecida como berne, é uma infestação por 

larvas de moscas da família Oestridae, especialmente Dermatobia hominis. A larva 

penetra na pele e se desenvolve, causando lesões nodulares dolorosas semelhantes 

a furúnculos, que podem secretar um exsudato seropurulento. As larvas podem ser 

vistas se movendo dentro da lesão, e a remoção é necessária para resolução 

completa. 

LARVA MIGRANS CUTÂNEA (BICHO GEOGRÁFICO) 

Larva migrans cutânea, ou bicho geográfico, é uma infecção causada por 

larvas de ancilostomídeos que penetram na pele, geralmente através do contato com 

solo contaminado. As larvas de Ancylostoma caninum ou Ancylostoma braziliense 

migram pela pele, causando lesões serpiginosas, pruriginosas e eritematosas que 

avançam lentamente. 

PARONIQUIA AGUDA 

Paroniquia aguda é uma infecção dos tecidos ao redor da unha, geralmente 

causada por bactérias como Staphylococcus aureus, ou por fungos como Candida 

spp. Manifesta-se como inflamação, dor intensa, eritema, edema e formação de pus 

ao redor da unha. Pode resultar de trauma, como a manipulação incorreta das 

cutículas ou mordedura de unhas. 

ALTERAÇÃO CUTÂNEA DIFUSA POR FUNGO (PANO BRANCO) 

Pano branco é uma condição cutânea causada pelo fungo Malassezia spp., 

caracterizada por manchas hipopigmentadas ou hiperpigmentadas no tronco, braços 

e outras áreas sebáceas. Também conhecida como pitiríase versicolor, a condição é 

comum em climas quentes e úmidos. O tratamento envolve antifúngicos tópicos ou 
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orais. 

VERRUGAS COMUNS 

Verrugas comuns são lesões benignas da pele causadas pelo papilomavírus 

humano (HPV). Apresentam-se como pápulas ou nódulos firmes, ásperos, e 

geralmente da cor da pele. Verrugas vulgares são encontradas com mais frequência 

nas mãos e nos dedos, mas podem aparecer em outras partes do corpo. O tratamento 

pode incluir crioterapia, aplicação de ácido salicílico ou outros agentes queratolíticos. 

AFTA COMUM/CANDIDÍASE 

Afta comum é uma pequena úlcera dolorosa na mucosa oral, de causa não 

completamente esclarecida, mas associada a fatores como estresse, trauma local, e 

deficiências nutricionais.  

Candidíase oral é uma infecção fúngica causada por Candida albicans, 

caracterizada por placas brancas e removíveis na mucosa oral, frequentemente 

associada a imunossupressão, uso de antibióticos ou corticosteróides. 

 

Estas lesões são geralmente causadas pelo vírus herpes simplex tipo 1 (HSV-

1), resultando em herpes labial. As vesículas dolorosas e pruriginosas surgem nos 

lábios ou na mucosa oral, rompem-se, formando úlceras que cicatrizam em 7 a 10 

dias. O HSV-1 permanece latente nos gânglios nervosos e pode reativar-se 

periodicamente. 
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OBS: atentar com histórico de alergia a para algum componente prescrito 
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OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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OBS: atentar com histórico de alergia para algum componente prescrito 
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OBS: atentar com histórico de alergia a dipirona / paracetamol ou algum 

componente prescrito 
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ANEXO I 

RELAÇÃO MUNICIPAL DE MEDICAMENTOS CONFORME A CLASSIFICAÇÃO 

ANATÔMICA TERAPÊUTICA QUÍMICA (ATC) 

Nesta classificação, as substâncias ativas são divididas em diferentes grupos de 

acordo com o órgão ou sistema em que atuam, suas características terapêuticas, 

farmacológicas e propriedades químicas. Serão apresentados nesta forma de 

classificação os medicamentos do componente Básico, os quais são dispensados nas 

Unidades de Saúde. (Remume, 2023) 

APARELHO DIGESTIVO E METABOLISMO  

LACTULOSE, 667MG/ML SOLUÇÃO ORAL  

NISTATINA 100.000/ML  SUSPENSÃO ORAL  

SAIS DE REIDRATAÇÃO ORAL PÓ PARA SOLUÇÃO ORAL  

TIAMINA CLORIDRATO, 300MG  COMPRIMIDO  

VITAMINA A 50.000UI + VITAMINA D 10.000UI/ML  SOLUÇÃO ORAL/GOTAS  

  

SANGUE E ÓRGÃOS HEMATOPOÉTICOS  

ÁCIDO FÓLICO 5MG  COMPRIMIDO  

CLORETO DE SÓDIO 0,9%  
BOLSA SISTEMA FE-

CHADO  

FOLINATO DE CÁLCIO (Ácido folínico) 15MG  COMPRIMIDO  

GLICOSE 5%  
BOLSA SISTEMA FE-

CHADO  

SULFATO FERROSO 40MG  COMPRIMIDO  

SULFATO FERROSO 25MG/ML  SOLUÇÃO ORAL/GOTAS  

  

MEDICAMENTOS DERMATOLÓGICOS  

DEXAMETASONA 1MG/G  CREME DERMATOLÓGICO  

LIDOCAÍNA, CLORIDRATO 20MG/G  GELEIA  

MICONAZOL, NITRATO 20MG/G  CREME DERMATOLÓGICO  

NEOMICINA 5MG + BACITRACINA 250UI  POMADA  

SULFADIAZINA DE PRATA 10MG/G  CREME  

  

APARELHO GENITURINÁRIO E HORMÔNIOS SEXUAIS  

LEVONORGESTREL, 0,75MG  COMPRIMIDO  

LEVONORGESTREL 0,15MG + ETINILESTRADIOL 
0,03MG  

COMPRIMIDO  
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MEDROXIPROGESTERONA ACETATO, 150MG/ML  SUSPENSÃO INJETÁVEL  

METRONIDAZOL 100MG/G  GELÉIA VAGINAL  

MICONAZOL, NITRATO 20MG/G  CREME VAGINAL  

NORETISTERONA 0,35MG  COMPRIMIDO  

NORETISTERONA 50MG + ESTRADIOL 5MG/ML  SOLUÇÃO INJETÁVEL  

  

ANTI-INFECCIOSOS PARA USO SISTÊMICO  

AMOXICILINA 500MG CÁPSULA/COMPRIMIDO  

AMOXICILINA 50MG/ML  
PÓ PARA SUSPENSÃO 

ORAL  

AMOXICILINA 500MG + CLAVULANATO DE POTÁS-
SIO 125MG  

CÁPSULA/COMPRIMIDO  

AMOXICILINA 50MG + CLAVULANATO DE POTÁS-
SIO 12,5MG/ML  

PÓ PARA SUSPENSÃO 
ORAL  

AZITROMICINA 500MG  CÁPSULA/COMPRIMIDO  

AZITROMICINA 40MG/ML  
PÓ PARA SUSPENSÃO 

ORAL  

BENZILPENICILINA BENZATINA 1.200.000UI  
PÓ PARA SOLUÇÃO INJE-

TÁVEL  

CEFALEXINA 500MG  CÁPSULA/COMPRIMIDO  

CEFALEXINA 50MG/ML  
PÓ PARA SUSPENSÃO 

ORAL  

CIPROFLOXACINO 500MG  COMPRIMIDO  

FLUCONAZOL 150MG  CÁPSULA  

METRONIDAZOL 250MG  COMPRIMIDO  

NITROFURANTOÍNA 100MG  COMPRIMIDO  

SULFAMETOXAZOL 400MG + TRIMETOPRIMA 
80MG  

COMPRIMIDO  

SULFAMETOXAZOL 40MG + TRIMETOPRIMA 
8MG/ML  

SUSPENSÃO ORAL  

  

SISTEMA MUSCULOESQUELÉTICO  

IBUPROFENO, 600MG  COMPRIMIDO  

  

SISTEMA NERVOSO  

DIPIRONA 500MG/ML  SOLUÇÃO ORAL  

DIPIRONA 500MG/ML  SOLUÇÃO INJETÁVEL  

PARACETAMOL 200MG/ML  SOLUÇÃO ORAL/GOTAS  

PARACETAMOL 500MG  COMPRIMIDO  
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PRODUTOS ANTIPARASITÁRIOS, INSETICIDAS E REPELENTES  

ALBENDAZOL 40MG/ML  SUSPENSÃO ORAL  

ALBENDAZOL 400MG  COMPRIMIDO  

IVERMECTINA 6MG  COMPRIMIDO  

PERMETRINA 10MG/ML  LOÇÃO  

PERMETRINA 50MG/ML  LOÇÃO  

PIRIMETAMINA 25MG  COMPRIMIDO  

  

APARELHO RESPIRATÓRIO  

CLORETO DE SÓDIO 0,9%  SOLUÇÃO NASAL  

LORATADINA 10MG  COMPRIMIDO  

LORATADINA 1MG/ML  SOLUÇÃO ORAL  

  

FITOTERÁPICOS  

GUACO (Mickania glomerata Spreng.)  XAROPE  

 

OBS: atentar com histórico de alergia a dipirona / paracetamol ou algum 

componente prescrito 

 


